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85 MIL ÁRVORES PLANTADAS
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O projeto Plantar Lousada nasceu em 2016 com o objetivo 
de plantar 10 mil árvores no concelho, até 2018, em colabo-
ração com toda a comunidade.
Este ano decorreu a sexta época de plantações e estão já no 
terreno mais de 85 mil árvores, plantadas com a ajuda de 
mais de 7500 voluntários individuais ou pertencentes a mais 
de 120 entidades parceiras. Com este esforço colaborativo 
superior a 15 mil horas de trabalho voluntário, mais de 52 
hectares de terreno foram já ecologicamente restaurados.
As árvores já plantadas em Lousada têm a capacidade de 
absorver, em dez anos, cerca de 1700 toneladas de carbono 
atmosférico, ou 10.200 toneladas em 20 anos, represen-
tando um enorme contributo na luta contra as alterações 
climáticas, na proteção da biodiversidade e na melhoria da 
qualidade de vida das populações humanas e silvestres.
Adicionalmente, a autarquia já ofereceu também mais de 

85 mil árvores plantadas em Lousada
32 mil árvores para projetos de recuperação ambiental em 
todo o país, o que representa 640 toneladas de carbono a 
10 anos, ou cerca de 4 mil a 20 anos.
O objetivo do Plantar Lousada é ecológico, mas também 
pedagógico e social. Ecologicamente, pretende-se que o 
território seja mais natural, com ecossistemas mais biodi-
versos e funcionais, dando-se maior expressão às espécies 
nativas. Por outro lado, cada plantação é um momento de 
(in)formação e partilha, contribuindo-se para a literacia 
ambiental e científica da comunidade, e fomentando-se 
o envolvimento de todos – pessoas e entidades públicas e 
privadas – na missão ambiental.
Face ao sucesso das iniciativas, a nova meta é a plantação 
de 100 mil árvores, a plantar no concelho até ao próximo 
inverno.
Obrigado a todos os voluntários!
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Foi recentemente aprovado o projeto "Grey4Green – Senior 
volunteers for nature conservation", que visa a promoção do 
envelhecimento ativo e a contribuição para a ação climática 
através do envolvimento de voluntários seniores em ativida-
des de conservação da natureza. 
O projeto conta com um consórcio internacional que inclui o 
Município, a Associação BioLiving (Portugal), a Associação 
FO-Aarhus (Dinamarca), a rede ALDA (França), o centro de 
investigação CARDET (Chipre) e a agência nacional de am-
biente da Islândia.
Os resultados do projeto incluem um relatório de recolha de 
boas práticas de promoção do envelhecimento ativo, uma 
plataforma digital inclusiva para partilha de oportunidades 
de voluntariado ambiental, bem como o planeamento e im-
plementação de vários programas de envolvimento sénior 
para a proteção da natureza, nos países do consórcio. 
Este projeto é cofinanciado pela União Europeia, através do 
programa Erasmus+.

Voluntariado ambiental para a terceira idade

Campo de Voluntariado Internacional
Pelo sexto ano consecutivo, o concelho vai receber um 
Campo de Trabalho Internacional (CTI), a realizar no ve-
rão, com jovens voluntários de todo o mundo.
Este novo campo, intitulado EcoSousa, e é dedicado à 
melhoria ecológica do rio Sousa, de um modo geral, da 
Paisagem Protegida Local do Sousa Superior. Dos traba-
lhos a desenvolver destaca-se o controlo de espécies exó-
ticas invasoras terrestres e aquáticas, trabalho de bene-

ficiação da flora e da fauna locais, instalação de abrigos 
para animais, construção de estruturas naturais e cons-
trução de estruturas pedagógicas de visitação e explora-
ção sensorial.
O CTI EcoSousa vai ser organizado pelo Município de 
Lousada em parceria com as associações APRISOF e Bio-
Living, com apoio financeiro do IPDJ – Instituto Portu-
guês do Desporto e Juventude.
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Com o regresso do tempo primaveril e as temperaturas mais 
amenas, muitas espécies de anfíbios iniciam a migração 
para os locais de reprodução, nomeadamente rios, ribeiras 
ou charcos. Nestas épocas, a mortalidade por atropelamen-
to é uma enorme ameaça às populações destes animais, de 
algumas espécies de hábitos terrestres, como o sapo-co-
mum (Bufo spinosus) e a salamandra-de-pintas-amarelas 
(Salamandra salamandra), entre outras espécies.
Estes animais, sendo atropelados, causam más condições 
de aderência do pavimento devido à acumulação dos res-
tos mortais no piso molhado, diminuindo as condições de 
segurança para os condutores.
Uma das formas de minimizar o nosso impacto nas po-
pulações de anfíbios e de salvaguardar a segurança rodo-

Para segurança de todos, abrande!

viária passa por redobrar a atenção durante a condução, 
diminuindo a velocidade em estradas próximas de zonas 
húmidas.
O Município de Lousada, ao abrigo da Paisagem Protegida 
do Sousa Superior, está a estudar um conjunto de ativida-
des e medidas de mitigação dos impactos dos atropela-
mentos sobre a fauna selvagem, em especial os anfíbios. 
As áreas de maior perigosidade, ou seja, com maior núme-
ro de travessias de estrada por anfíbios, são, por exemplo, a 
Rua de Cartão na freguesia da Aveleda e a Rua da Boucinha 
em Pias.
A manutenção da biodiversidade e a segurança e qualidade 
de vida dos residentes são pontos-chave para a Paisagem 
Protegida.
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Está na sua natureza!
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A novela gráfica Agá 2.0, de Ricardo Venâncio, é o mais recente livro do 
Plano Municipal de Leitura publicado pela Câmara de Lousada, cuja apre-
sentação decorreu a 10 de março na Biblioteca Municipal.
Uma obra em banda desenhada de ficção científica no território do conce-
lho, plena de ação e aventura sobre questões ambientais, nomeadamente 
de falta de água num futuro não muito longínquo, é a continuação do livro 
Agá, também editado pelo Município e, igualmente, a ser oferecido aos 
alunos do 9.º ano de escolaridade do concelho.

Agá 2.0 para alunos do 9.º ano

O Monstro do Mezio, uma fábula ambiental
O Monstro do Mezio, fábula ambiental 
com marionetas e máscaras para públi-
co infantojuvenil, é a nova produção da 
Jangada teatro, estreada a 4 de março na 
Biblioteca Municipal, com dramaturgia 
e encenação de Luiz Oliveira.
Interligando personagens da fauna e 
flora local tendo por tema a impor-
tância da preservação da natureza, o 
espetáculo, de grande colorido e musi-
calidade, seguiu depois em itinerância 
gratuita por todos os estabelecimentos 
do pré-escolar e 1.º ciclo do concelho.Filipa Brito © 2022
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Nos dias 12 e 13 de março realizou-se a XII edição do Fes-
tival Internacional de Camélias, contando com a presença 
do público, dos expositores, do Mercado das Camélias e da 
vista aos Jardins de Camélias.
Para o Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Ma-
chado, "há um potencial muito grande relacionado com a 
Camélias que pode ser dinamizado pelos diferentes setores 
económicos, com especial destaque no turismo". 
Para o autarca "agregar o Festival Internacional de Camé-
lias à iniciativa Fim de Semana Gastronómico é uma mais 
valia para o concelho, potenciando os número de visitantes 
que assim podem apreciar as Camélias e degustar um dos 
pratos típicos locais".
Estiveram presentes na sessão de abertura a Presidente da 
Associação Portuguesa de Camélias, Arqt.ª Eduarda Paz, 
a Presidente da Associação Portuguesa de Jardins Antigos, 
Arqt.ª Teresa Andresen, e o Dr. Marco Sousa, em represen-
tação do Turismo do Porto e Norte de Portugal.

Camélias premiadas
O prémio para a Melhor Camélia de Origem Portuguesa 
foi entregue ao produtor António Assunção, a Melhor Ca-
mélia de Origem Japónica pertenceu aos Viveiros Mário 
Mota e a Melhor Camélia Reticulata foi de Isabel Pazos. 
O júri atribui a distinção de  Melhor Mesa a José Manuel 

Lousada celebrou o Festival de Camélias

Fernandes e o prémio de Melhor Camélia de Lousada foi 
para a dupla António Nunes e Eduardo Brandão.
A cerimónia contou com a animação musical do Conserva-
tório Vale do Sousa.
Este ano o passeio pelos Jardins de Camélias contou com 
visita aos jardins da Casa de Santa Cristina, em Nogueira, 
da Casa do Rio, no Torno, e da Casa de Santo Ovídeo, em 
Aveleda.

7

Nos dias 11, 12 e 13 realizou-se mais 
uma edição dos Fins de Semana Gas-
tronómicos, numa parceria com o Tu-
rismo do Porto e Norte de Portugal. 
Participaram 12 restaurantes do 
concelho, com o Cozido à Portugue-
sa e o Leite-creme Queimado, como 
pratos de destaque.

Fim de semana Gastronómico com 12 restaurantes aderentes
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A autarquia promove a edição de 2022 do Programa Muni-
cipal de Caminhadas que, mais uma vez, conta com a cola-
boração das diversas associações Lousadenses legalmente 
constituídas. Este é um projeto que pretende envolver toda 
a comunidade local, em que a promoção da prática de ati-
vidade física ao ar livre, a adoção de um estilo de vida sau-
dável, a valorização do património histórico do concelho e 
a sensibilização para a proteção e conservação da natureza 
são os principais objetivos. 
As caminhadas podem ser realizadas entre os meses de 
abril e outubro e as associações são responsáveis pela re-
colha das inscrições e entrega dos kits de participação. O 
Município disponibiliza t-shirts e cartazes para divulgação 
da atividade.
As associações podem efetuar as inscrições em www.cm-
-lousada.pt/p/caminhadas.
As caminhadas devem ser registadas com fotografias e/ou 
vídeos nas redes sociais utilizando a hashtag #lousadades-
porto nas páginas das associações.
Para informações adicionais pode ser contactado o Gabine-
te de Desporto através do email desporto@cm-lousada.pt

Programa Municipal de Caminhadas 2022
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A Câmara Municipal de Lousada pro-
move a adoção responsável de animais 
de companhia através do projeto "Ado-
ta-me"
Nas plataformas digitais do Município, 
facebook e instagram, são dados a co-
nhecer os animais disponíveis para se-
rem adotados. Os interessados devem 
contactar o veterinário municipal atra-
vés do telefone 255 820 560.
Os animais podem ser visitados no 
canil municipal, por marcação, e são 
entregues gratuitamente já vacinados, 
esterilizados e com chip de identifica-
ção, a donos ou famílias responsáveis.

"Adota-me" de modo responsável

Promoção de esterilização de animais de companhia
O Município está a implementar um programa de promo-
ção de esterilização de animais de companhia, destinado a 
famílias carenciadas detentoras de cães e gatos, com mais 
de seis meses e que residam no concelho. Este é um inves-
timento que ronda os 4 mil euros, por ano, sendo uma das 
medidas para a valorização e promoção do bem-estar ani-
mal e ainda diminuição dos animais errantes.
O Município pretende, através da atribuição de um voucher, 

incentivar o controlo da reprodução de animais de compa-
nhia, nomeadamente cães e gatos. Esta medida destina-se a 
famílias que se encontrem em situação de carência econó-
mica, que é verificada através da aplicação do Regulamento 
para Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos do Município 
que se encontra em vigor. A formalização da candidatura 
deve ser efetuada através do preenchimento de requerimen-
to disponível no sítio da internet do Município.
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O Desfile Escolar de Carnaval reali-
zou-se de modo virtual com a cola-
boração das escolas e dos professores 
que enviaram fotografias de um fato 
por turma, com prémios para as mais 
votadas por ciclos de ensino.
Na categoria Creche e Pré- Escolar , 
o JI de Boavista Silvares ficou em pri-
meiro lugar com 1000 gostos, segui-
do JI de Cernadelo (sala 1), com 281 
gostos, e em terceiro o JI de Granja 
Covas, com 249 gostos.
A EB de Meinedo 2.ºA obteve 1900 
gostos, tendo ficado em primeiro lu-
gar na sua categoria, seguindo-se a 
EB de Cernadelo (3.º e 4.º anos), com 
283 gostos, e a EB Sousela (4.º ano), 
que teve 247 gostos.
Na categoria referente ao 2.º ciclo, 
com apenas duas participações, o 
primeiro lugar foi para a EBS Lousa-

Desfile Virtual premiou originalidade dos alunos

ProW - Promoção do bem-estar de educadoras e crianças
No dia 10 de fevereiro o consórcio do projeto ProW - Pro-
moção do bem-estar de educadoras de infância e crianças 
através da Psicologia Positiva no Município de Lousada 
- realizou a quarta reunião, que decorreu online e contou 
com a participação de elementos da equipa da autarquia e 
de representantes de todos os parceiros envolvidos. 
No âmbito do projeto, em estreita colaboração entre a Câ-
mara Municipal de Lousada e a Faculdade de Psicologia 
e Ciências da Educação da Universidade do Porto, está a 
decorrer uma intervenção que conta com a participação de 
50 educadoras de infância e auxiliares de 21 jardins-de-in-
fância do Município de Lousada, abrangendo mais de 400 
crianças em idade pré-escolar.

Este é o primeiro ano da implementação do projeto, tendo 
sido até agora dinamizadas duas sessões de formação, en-
volvendo 24 educadoras de 11 jardins-de-infância. 
Os principais objetivos do ProW passam pela promoção 
do bem-estar e satisfação profissional das educadoras do 
pré-escolar através da aplicação de modelos e estratégias 
da Psicologia Positiva (PERMA), assim como com o auxílio 
dessas profissionais na gestão de alguns comportamentos 
das crianças (SWPBS) a seu cargo. 
Para informações mais detalhadas pode ser consultada a 
página prowproject.eu/el/news/ e através das redes sociais 
em @prowproject. O projeto é cofinanciado pelo Eras-
mus+.

da Oeste (5.ºC), com 1900 gostos, e a 
EBS Lousada Norte (5.ºC), que totali-
zou 65 gostos.
A EBS Lousada Norte concorreu com 
uma turma do ensino secundário, o 
11.ºB, ficando em primeiro lugar com 

295 votos.
Os vencedores receberam prémios 
monetários, sendo que os mais vota-
dos por categoria ganharam 100€, os 
segundos classificados 60€ e os ter-
ceiros têm um prémio de 40€.
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A Fase Municipal do Concurso Nacional de Leitura realizou-
-se em fevereiro, na Biblioteca Municipal. Foram apurados 
para a Fase Intermunicipal os três alunos que obtiveram os 
melhores resultados por cada ciclo de ensino.
Os representantes do 1.º Ciclo são Alícia Teixeira da Mota, 
do Agrupamento de Escolas Lousada Oeste, Carlos Manuel 
Oliveira, do Agrupamento de Escolas Lousada Este, e Maria 
Leonor Gonçalves Ferreira, do Agrupamento de Escolas Dr. 
Mário Fonseca.
Os alunos do 2.º Ciclo que vão representar Lousada são 
Gonçalo Moreira, do Agrupamento de Escolas Lousada Este, 
Joana Rita de Melo Tomás, Agrupamento de Escolas de Lou-
sada, e Vanessa Margarida Ferreira Leal, Agrupamento de 
Escolas Lousada Oeste.

Foram assinalados, no dia 12 de março, os 25 anos de Ge-
minação entre Tulle e Lousada, numa cerimónia que de-
correu no Salão Nobre. 
O Presidente da Câmara Municipal de Lousada, Dr. Pedro 
Machado, destacou que a data "confirma a importância de 
uma ligação antiga, iniciada em finais da década de 60, em 
que com a pobreza, o analfabetismo e a falta de perspetivas, 
muitas pessoas de Lousada e de toda a região procuraram em 
Tulle a paz, a liberdade e a certeza de um futuro mais digno".
O autarca endereçou a primeira homenagem para os emi-
grantes "trovadores da coragem e da esperança, que, em 
circunstâncias muito difíceis, reorganizaram a vida e reen-
contraram o futuro que a sua pátria lhes negou. Felicito, 
pois, todos os nossos compatriotas, na pessoa do Presidente 
do Comité de Geminação, Sr. Joaquim da Silva, pela forma 
pacífica como se integraram, trabalharam e contribuíram 
para o desenvolvimento da cidade, servindo de modelo de 
inclusão e de cidadania ativa".
O Presidente da Câmara de Lousada deixou ainda uma 
palavra de agradecimento às autoridades de Tulle e a toda 
a população, na pessoa da Vice-Presidente da Câmara, 

Alunos participam no Concurso de Leitura

25 anos de geminação entre Tulle e Lousada
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Christine Deffontaine, pelo modo exemplar como os 
acolheram, respeitaram e integraram os Lousadenses.
A representar a Câmara de Tulle esteve a Vice-Presidente 
Christine Deffontaine, que falou da amizade que une os 
dois municípios e da necessidade de uma Europa mais for-
te e humanista, que se reflita no fortalecimento dos povos. 
Esteve presente, igualmente, o Presidente do Comité de 
Geminação, Joaquim da Silva.

O 3.º ciclo vai ser representado por António José Teixeira, 
do Agrupamento de Escolas Lousada Oeste, Leonor Silva 
Ferreira, do Agrupamento de Escolas Dr. Mário Fonseca, e 
Luana Catarina Nunes Gomes, do Agrupamento de Escolas 
de Lousada.
Ana Beatriz Pacheco Pinto Colaço e Lara Gabriela Nunes Car-
valho, ambas do Agrupamento de Escolas Lousada Oeste, e 
Maria Leonor da Costa Alves, do Agrupamento de Escolas Dr. 
Mário Fonseca, foram as selecionadas no ensino secundário.
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Está a ser criada uma Equipa Comunitária de Saúde Men-
tal (ECSM) no concelho face à necessidade de aproximar 
os serviços da população, com particular enfoque nos 
agregados familiares mais desfavorecidos para assegurar 
respostas focadas na prevenção e no tratamento.
Este é um trabalho de parceria entre a autarquia e o Cen-
tro Hospitalar do Tâmega e Sousa, contando também com 
a colaboração da Autoridade de Saúde Pública Local e do 
Agrupamento de Centros de Saúde local.
O modelo de abordagem passa por assegurar que o trata-
mento decorre na comunidade, em articulação com outros 
profissionais de saúde e outros níveis de cuidados contri-
buindo para a redução do estigma e da discriminação em 
relação às pessoas com doença mental. 
Esta equipa vai efetuar um conjunto de serviços e interven-
ções, como consultas externas desenvolvidas pelos vários 
profissionais, acompanhamento psicológico individual, te-
rapia e intervenções de grupo, visitas domiciliárias, em arti-

Equipa de Saúde Mental no concelho

Estratégia Local de Habitação reformulada

culação com os Cuidados de Saúde Primários, entre outros.
Assim, as equipas são multidisciplinares compostas por 
psiquiatras, enfermeiros, psicólogos clínicos e técnicos da 
área social, cedidos pelo Município.

O Município reformulou o plano existente relativo à Estratégia Local 
de Habitação de Lousada (ELHL), estando agora a aguardar aprovação 
do Instituto da Habitação e Reabilitação Urbana (IRHU).
O objetivo desta reformulação passa por enquadrar a ELHL no âmbi-
to das candidaturas ao Plano de Recuperação e Resiliência, que prevê 
um financiamento a 100% das primeiras 26 mil habitações concluídas 
a nível nacional.
Por outro lado, existe a intenção do Município em avançar para novas 
soluções no mercado de arrendamento acessível e apoiado nas diversas 
freguesias do concelho, nomeadamente com a construção de peque-
nos aglomerados habitacionais em terrenos do Município. 
Está também prevista a possibilidade de requalificação do edificado so-
cial no Torno, Meinedo e Macieira, propriedade das juntas de fregue-
sia ou comissões fabriqueiras, e que foram previamente sinalizadas.
A ELHL, visa o apoio ao acesso à habitação digna para todos, através 
do Programa de Apoio ao Acesso à Habitação - 1.º Direito.
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O Município tem desenvolvido diversas campanhas 
de doação de sangue, em colaboração com o Institu-
to Português do Sangue e da Transplantação (IPST).
Foram já realizadas três campanhas, em abril e outu-
bro do ano passado e a última no dia 8 de março que 
contou com a participação de mais de 222 dadores.
O número de participantes nesta iniciativa tem vin-
do a crescer, totalizando-se 500 doações em todas as 
campanhas.
O Município desenvolve este projeto com a cedên-
cia de instalações, assegurando as condições neces-
sários para que as dádivas corram da melhor forma 
possível, e faz também a divulgação nos diversos 
meios da autarquia. A realização das pré-inscrições 
por hora permite que a colheita seja feita de forma 
fluída e que não haja excessivos tempos de espera, 
para quem está disponível para doar sangue.
O IPST e a autarquia pretendem promover este tipo 
de campanhas a cada dois ou três meses.

Município com campanhas de Doação de Sangue

Conselho da Comunidade da Saúde
Realizou-se, no dia 25 de fevereiro, a Reunião do 
Conselho da Comunidade da Saúde do Agrupa-
mento de Centros de Saúde (ACeS) do Tâmega III 
– Vale do Sousa Norte. Neste encontro foi decidi-
do, por unanimidade, incumbir o Presidente do 
Conselho da Comunidade, o Vereador da Saúde, 
Dr. Nelson Oliveira, em parceria com a Comuni-
dade Inter Municipal Tâmega e Sousa, a desen-
volver esforços junto do Ministério da Saúde para 
colmatar as dificuldades sentidas pelo Centro 
Hospitalar do Tâmega e Sousa e pela população.
Na reunião foi ainda aprovada a avaliação de de-
sempenho do ACeS e feito o ponto de situação da 
Covid-19 em Lousada, Felgueiras e Paços de Fer-
reira.
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Encontram-se em execução as obras de eficiência energética 
nos Empreendimentos de Habitação Social de Meinedo e Cer-
nadelo. Em Lustosa a intervenção já foi concluída.
Trata-se de uma candidatura no âmbito do Programa Opera-
cional Regional do Norte com a finalidade de implementação 
de medidas integradas de promoção da eficiência energética 
racionalizando os consumos.
O investimento global ascende 1 milhão e 127 mil euros e o fi-
nanciamento pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regio-
nal (FEDER) ascende a 916 mil euros, sendo o restante valor 
suportado pelo Município.
A empreitada no Empreendimento Social de Lustosa terminou 
no ano passado e em Meinedo decorrem obras no revestimento 
exterior, estando prevista a conclusão para o final do ano. Em 
Cernadelo a intervenção na cobertura encontra-se concluída e 
decorre a substituição da caixilharia, revestimento e pinturas. 
A empreitada inclui intervenção nas paredes, pavimentos e 
coberturas exteriores, com colocação de envidraçados duplos 
com caixilharia de alumínio com corte térmico e ainda instala-
ção de um sistema solar do tipo coletivo com armazenamento 
individual.

Obras de Eficiência Energética na Habitação Social
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Localizada na zona norte do centro urbano, encontra-se em 
fase de conclusão a empreitada de construção do novo ter-
minal rodoviário de Lousada.  
Esta empreitada foi objeto de candidatura no âmbito do 
Programa Operacional Regional do Norte e representa um 
investimento superior a 702 mil euros, financiado pelo Fun-
do Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) em 
cerca de 469 mil euros.
A Central de Autocarros aumenta as condições aos utiliza-

Central de Autocarros em fase final

spaceworkers © 2022

dores de transportes públicos, com a criação de um espaço 
moderno, arrojado, funcional, acessível e seguro que vai 
permitir a fluidez dos transportes públicos e a melhoria nas 
ligações de Lousada aos concelhos vizinhos aumentando 
desta forma a sua competitividade na região.
Esta intervenção está inscrita no Plano de Ação de Mobili-
dade Urbana Sustentável (PAMUS). 
A empreitada está em fase final de acabamentos prevendo-
-se a sua conclusão a muito breve prazo.
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Decorre a intervenção na Escola Básica de Lousada Este 
(EB2,3 de Caide de Rei), desde o final do ano passado. 
Esta empreitada tem como principal finalidade a resolução 
dos problemas de infiltrações e melhoria das condições de 
conforto térmico. Assim, vai ser efetuada a substituição das 
caixilharias exteriores e estores, por forma a conferir ao edi-
fício maior conforto térmico e condições de estanquidade. 
Está ainda prevista a repavimentação das salas tendo em vis-
ta uma mais fácil manutenção e melhor conforto.
As claraboias do pátio interior e das escadas posteriores 
também vão ser intervencionadas, assim como, a remoção 
dos painéis da cobertura existente degradados e respetiva 
estrutura de suporte. 

Obras de beneficiação na EB 2,3 de Caíde de Rei
No Pavilhão Desportivo já decorrem obras de revestimen-
to integral das paredes exteriores e dos balneários e ainda 
a substituição do pavimento desportivo por manta viníli-
ca multicamada. Trata-se de um investimento aproximado 
de 1,5 milhões de euros, financiado pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional (FEDER) em cerca de 1 milhão, 
fruto de uma candidatura ao Programa Operacional Regional 
do Norte. Após a conclusão das obras de requalificação e 
modernização da Escola Básica Lousada Centro (EB 2,3 de 
Lousada) e com a intervenção em curso na Escola Básica 
de Lousada Este (EB2,3 de Caíde de Rei), a autarquia prevê 
para breve o início da empreitada na Escola Básica de Lou-
sada Norte (Lustosa) e Lousada Oeste (Nevogilde).
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Encontram-se em fase final as obras na Rua 25 de Abril, na 
freguesia de Boim.
A intervenção iniciou-se no cruzamento da Rua 25 de Abril 
com a Rua da Restauração, Rua Dr. António Meireles e Rua 
1.º de Maio e termina no entroncamento com a Rua Lúcia 
Lousada, em Boim. Os trabalhos consistem na beneficia-
ção do pavimento da faixa de rodagem, com alteração para 

Devido à expansão urbana para a zona norte da Vila de 
Lousada, foi necessário criar um projeto de revitalização 
do espaço público envolvente à Rua do Picoto. Esta via 
encontra-se nas proximidades de quatro grandes locais de 
interesse como o Jardim do Senhor dos Aflitos, o Centro 
Interpretativo do Românico, a Praça das Pocinhas e o Com-
plexo Desportivo. 
Assim, a necessidade de intervir na regeneração urbana 
do espaço público envolvente à Rua do Picoto – 2.ª fase foi 
objeto de candidatura no âmbito do Programa Operacional 
Regional do Norte. 
A empreitada encontra-se em fase final de execução dos 
trabalhos relativos a muros de vedação e pavimentações 
prevendo-se a sua conclusão até final do mês de maio.
O custo total elegível desta intervenção é aproximadamente 
de 389 mil euros, com apoio financeiro do Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional (FEDER) de 330 mil euros.

Obras de Beneficiação da Rua 25 de Abril em Boim

Obras na Rua do Picoto – 2.ª Fase

tapete betuminoso, execução de algumas baias de estacio-
namento, construção de passeio de um dos lados e implan-
tação de rede de drenagem de águas pluviais.
Esta intervenção tem um custo global superior a 311 mil eu-
ros e encontra-se em fase final de execução dos trabalhos 
relativos à segunda camada de tapete, pintura de pavimen-
to, sinalização horizontal e vertical.
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A 8.ª Corrida de Carnaval regressou às ruas da Vila no dia 6 de março, numa 
parceria entre a Câmara Municipal de Lousada e a Runporto.
Participaram mais de 300 atletas na corrida de 10 km, e cerca de 400 na cami-
nhada com um percurso de 6 kms, num total que rondou a 700 participações.

Realizou-se no dia 13 de março a Caminhada Dia da Mulher, promovida pelo 
Município. O objetivo do evento passou por assinalar a data de um modo 
diferente, promovendo a saúde e o bem-estar e teve mais de 650 inscrições. 
Foi feita uma homenagem ao povo ucraniano com uma bandeira gigante do 
país que passou de mão em mão por todos os participantes.

Corrida de Carnaval de regresso a Lousada

Caminhada do Dia da Mulher


